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Chapeus de senhora

#
-

não tendo qualquer profissão nem estando habilitados aos labores |

#

* Já se encontram expostos no estabelecimento,
cotidianos dos campos procuravam lno comercio, exclusivamente

no comercio de permuta como gcnlio, campo para. desenvolve-

rem as tendencias dos seus espiritos doentes e nesse comer-

cio de verdadeiro vígarismo colocação facil para os seus bra—

çõs, não habituados ao trabalho. iletrados sem educação civica,

sem princípios e sem dinheiro, os antigos colonos de Angola ca—

frealisaram-se com as suas relações, exclusivamente, com o indige-

na, e, sem iamilia, sem outro ideal Que não fosse o de, por qual-

quer processo, alcançar fortuna. que lhes permitisse, o mais breve

possivel. regressar ao continente, perderam-se pelos vastos terri-

torios onde por vezes são encontrados num estado de semi-bar-

baria ,muito proixima da que caraterisa alguns indígenas.

Com tais colonos nada é possiiiel obter tendente a desenvol-

ver o fomento da provincia, e dai o atraso em que tudo isto por

aqui se encontra, daí a necessidade de todos nós envidar-mos os

maiores e melhores esforços no sentido e fazer de Angola 0 pro-

longamento do velho e querido Portugal. A ti, meu caro Firmino,

e a todos os que ai morejam sobre cs bancos das redações de ior-

nais, incumbe o primacial papel de ensinar aos nossos artífices e

pequenos lavradores, para os quais a industria e a agricultura do

continente portuguez é, já hoje, acanha'dó campo de ação e Ango-

la está apta a recebe-lo, garantindo-] a larga remuneração pelo

trabalho que aqui venh- desenvol r. '

Esta já vai longa em demasia elainda te não disse nada do

muito que tinha a dizer—te sobre Angola para tu transmitires aos

leitores do Campeão. Será para outra vez. Um grande abraço do

teu muito amigo—L.

P. S.—-Corre por aqui com insistencia que o governo de An-

gola, com o fim de obviar a falta de profissionais com que luta a

provincia, falta a que já me referi no; decorrer desta carta, vai or-

ganisar pela secretaria do comercio e industria, «Bolsas-de traba-

lho». E' este, indiscutivelmente, um dos mais importantes servi-

ços que se podem prestar tanto à colonia em si como a todos

aqueles que dai'queiram vir exercer a sua atividade nestas para-

gens com a certeza de,. ao chegarem a Angola, terem onde se colo-

car e não virem, como na maiºria dos casos tem sucedido aos que

para aqui teem vindo e até aqui iam para 0 Brazil e outros paizes

das duas Americas. Desta forma todos os que com decidido em-

penho de trabalhar para aqui quizerem vlr, dirigir-se—hão a referida

secretaria, que depois de obter colocação lhes comunicará dando

ordem para Lisboa a Casa de Angola que me consta estar instala-

da na rua do Oura, 87, l.“, para lhes facilitar a sua vinda. E' isto

o que consegui saber, mas por certo que este assunto ha de sêr

convenientemente regulado o que sórpoderá- conhecer-se depois

de publicada a respetiva organisação.

M

' ' a razão, obliterou-lhe os sen—

uruu [: orlu tidos, cegou-o absolutamen-

te. E eis _tudo. O sr. Granjo

Vão abaixo transcritos os quer Pªrtldº- Nªº podendo

-
forma—lo doutra maneira fez

. . .

tdegrªmas trºcªdºs entre 0
, Advertimos disso os republicanos, não ! íªm Pºucº Pºr ver de [010 ªºs

sr. dr. Abreu Freire, gover- assrm.
só pelo perigo que pztra' a Republicanous pés osseus mais encarni-

nador Civil do distrito, e o Pªrece que º sr' Mªrques Pºdiª resultªr dª dºªªnºªlººtªlllªlªº ª gados inimigos de ontem, mas

= , d'dit ' '"
-

sr. Antodio Granio, presiden- dªÇºStªr ª fªltª de ªdeptºs» ?Ããtvuªeâfºãâ'ãiâºããºãosº“á'nàuinºíã “333 ºs fºguetes Sªº fumºs que no

te dO ministerio.
Vªl mªndª'lºs

fªzer de bªrrº a designação de regionalistas era con- espaço se perdem, e dez anos

Uns e outros marcam, na a uma ou às duas fabricas
traria aletrae espiritoldi Cortistituição, passados não são bastante para

o .
. segundº ª quªl 08 par ªme,] ares naº Curªr feridªs que ªinda devem

historia do governo deste de ceramicaexrstentes na cr—

pobre paiz: os do sr. dr. dªdº-

são representantes das regiões que os ; sangrªr.

Abreu Freire a honrosissima Eis os documentos:

elegem mas sim representantes da na- _
_

ção. . _ [ Criam-se ás vezes Situações

Aí temos mais uma desmonstraçao l destas na vida. Fazem-nos dó,

atitude que os seus brios de Ex.mo presidente ministerio—

homem e ªs suas respºnsª-“Lisboa.—
Rogo a v. ex.ª minha

bilidades de magistrado lhe demissão. Não liz ha mais tempo

de ' ue vimos bem os factos.?elo circulo

de (Aveiro tinha-se proposto, como can- os pºbres

impunham; o do infeliz cheie estª me" P_ºSlifº Pºrque nãº (1in

desta infeliz situação politi— que “ ºx' 1“ gªªªº que “elª“

                  

  

  

  

  
   

   

     

    
   

  

   

   

    

   

         

   

                      

?rovinela de Angola
de modas do sr. Pompeu da Gosta Pereira os“

ultimos modelos de Paris.

Camila Ferrari Tavares

    

Angola, tesouro de inumeraveis riquezas—A ex—

ploração do solo garante a quem a fizer uma re—

muneração capaz—Aos que se destinam fazer

carreira lá fôra—Aos nossos 'operarios,jagriculto—

res,-industriais, comerciantes, etc., etc.“

; “ A carta que segue e para a qual não

» podemos deixar de chamar as aten-

ções gerais, foi-nos enviada em fins

de junho, mas só agora aqui chegou,

depois dum longo passeio por outros

pontos do globo:

m'a criteriosa e firme e peço de- e de mais um adversario irrecon-

sista pedido exoneração.» ciliavel, um monarquico intran-

sidente na parlamento. De valor?

A resposta dº sr. dr. Sim. De valor indiscutivel. Ca—

Abreu Freire não -_ se fez eª“ paz de muitas generosidades por-

perar e for concebida nestes que é homem de coração, mas

termos: ,
que não pode esquecer o que

. . . lhe fizeram, or uesenãoe ue—

«Presidente mm'ªªf'ºv Liªbºª cem facilmegiteqinsultosdesrgom

mas mantenho meu pedido de- — . - . '

missão. Escolha delegado v. ex.' fãs,; %%Éããgâºe
ãªâmíãàªâ

Meu caro Firmino—De passagem para o Cabo, resolvi de-

sembarcar em Loanda, capital da grande provincia de Angola, a,

mais genuina das colonias portuguezas, essa Angola em que hoje

tanto-"se tala em Portugal e que constitue—por que não dizê-lo?-—a

unica es erança para () resurgimento da Patria querida, dessa Pa-

ttllidh lo fino poeta que, foi Soares de Passos dizia:

candidato monarquieo a favor de os dirigentes de cá, precisam-

quem Pªd“ Vºtºs e fez ºªmPª' te. aqueles que, não por arrogant-

nha imprensa atacando politica dimento º“ contrição “me"";

e pessoalmente autoridades dis— não pelo reconhecimento da

trito e candidatos coligação re- sua valia nãº por W

publicana toi apreciada pelome- outra razão obvia º auxiliaram

nos como representando desin- agora, mas ”mpg,-mm.“ “,

tereue do governo pelo candi- Soaquue disfªrçªm sob .; *

dato liberal. Como republicano g ode "wawuá' !

liberal que sou e continuarei a Wcdi-ºs. ªº, ªpªgªr

ser, não compreendi razão por— canos “(mªe lhe. cºm”

que v. ex.ª não escolheu dele- ecom ª sua vºtação ª» votit

gado estranho conilito eleitoral dele que'não deles“. é sobre tudo

aqui travado sorte'dar garantias com & Emª infernªl que" fim

ªbªºlªtª '"?Pªfº'ªl'dªdºº“Ab'ªª concorreram para a sua eleição.

F'ºl'ªº'
Mas não se iludem tambem.

O dr. Jaime Silva conhece-os,

Atualidades
conhece-os melhor do que eles

. proprios se conhecem a si mes—

—Um desenh mos, e sabe bem distinguir en—

Mãe]da ºpiniãº, trees verdadeiros e os falSos

nosso ilustre colega lisbonense: ªm'gºª: Gºlfº ºª ªmigªº dº sem-

cReglonalistas... — Quando nas pre, ºs que cºm ele sºfrerªmv e

proximidades do 10 de julho, começa.. 05 amigos de ocasião, os que o

ram por ai a surgir varias candidatu- levaram a sofrer.

ras classiiicadas de regionalistas, logo Os foguetes que lhe estOlta—

a o'ntámos o erigo que essa mascarar
_ '

rgprescntava !para a Republica, pois taram á Vºltª, 08 morteiros soh

que logo tivemos por: certo que sob l cujo ruido procuraram abaiar um

es'se rotulose encobriam,na maior par— largo passado de afrontas sem

te dos casos se não em todos eles, ,,
_

candidatos monarquicos sem mistura. nõmc, pºdem tê lº “sº"gªªdº

. . ., opala-das tradições brilhantes,

onde cresceu a palma da Vitoria, '

onde-rotuncantaas praias sussurrantes

longinquos feitos. de extremada gloria.

, .. “.=— Esta a nação de laureada fronte

Esta a ousªdia minhaarnadal—

........ v.v...-v.-- no.-.co.cc.

M

Falafse ai muito em Angola, não ha duvida, mas nós portu-'

guezes'entretemo-nos com ninharias da vida politica citadina ou

“geral:.criticamos as ultimas noticias da politica mundial, lemos

com, agradoos folhetins dos varios Barrabazes que incessantemen-

tqnos. impingem os jornais de grande circulação de envolta com

umanoticiasinha inserta amado, em recatado sitio do jornal, em

' ti" se da conta ao ingenuo leitor e sobre tudo à ingenua leitora

artida dos Altos«comissarios da Republica em Angola e Mo—

çarnbiQue, assuntos de que se não volta a tratar com aquela meti-

culosidade. com aqueleªcarinho que o assunto merecia, sobre tu-

,do, para um paiz á beira do abismo financeiro em que o lançaram

politicos pouco escrupulosos, financeiros corruptos, borocratas au-

daciosos, conscios das irresponsabilidades e sobre tudo proleta-

rlos desnorteados por leituras anti—patrioticas que os impaurinam

pbr'hãgnerem, nem saber nem criterio para extermar o trigo do

joio emanadas novas teorias sómente a parte adaptavel ao grau

de cultura da nossa sociedade actual, cuja instrução e educação

civiça lhe não permitem indigerir- tão avantajada quão digesta

pAtrblal! Reatando, porem, o curso das ideias voltarei a talar—te de

li ª. -

» aºCom-a vinda do Alto-comissario, o general Norton de Matos

ªlguem,,seia dito de passagem, não consegui vêr e que consta ter

seguido para o sul da província por motivo de serviço urgente,

os corações dos verdadeiros portuguezes, que morejam por estas

para ens sentiram—se animados da mais seria té pelo futuro de An-

go ªlistªdos que se debatiam nas mãos de audaciosos e incom-

petéhâíoõrrendo a vida verdadeiramente a matroca, como se ou-

ve dizer, entregue apenas a cupidez de traficantes sem escrupulos

o_deJunçionarios na sua maioria pretos incompetentes.

g' 2, pm dizer ha dias, na Bijou, a um grupo de pobres diabos

gue pãra'câ tinham tinham vindo contratados pelo governo, que

oshabltantes de Loanda os menos para recear eram aescoria, es—

sa diet'rlinatha- da sociedade portugueza que os tribunais da metro—

pole, eriodicamente, para aqui enviam como condenados,

“' ' deixemos isto paraoutra ocasião em que o assunto ve

manuais a proposito.

Angola, pelas excecionais condições
do seu solo uberrimo, pela

idade do, clima, nas regiões planalticas, pelas inumeraveis e

É“ ' vieis riquezas que no seu seio encerra, merece bem que

urit ' o trabalhador e falto de recursos de toda a ordem, como é

orpovo portuguez, cuja extensão territorial e hoje já insuficiente

wanna permitir o natural desenvolvimento para as suas multipli-

css aptidões, está, de ha muito, pedindo que para aqui convirjam

todas“ 'asífihlçiativas, todos os braços que até agora se teem dirigi-

ª di? parana terras da America-do-sul, onde os portuguezes só en-

eõtitrant, em vêz do carinho e patrocinio com que deviam sêr

l mutans como povo irmão,.ese dirijam para os vastos territo-

. “miprovincia a onde só faltam iniciativas, capitais e braços

' l mmcar do seu solo previlegiado todas as riquezas que,

a' ª f engano seu seio guardam para as entregar aqueles que

' A _Vénhan't' exercer aquela atividade que constitue a caraterística

' ªpertos“ dó'Notte 'e das Beiras do nosso querido Portugal, rique-

. ' ueiia'stat'iam não—só
para libertar financeirament

e o paiz, como

ainda parao tornar economicamente muitas vezes superior às mais

Wªl,
lobo..

'- e ao o, to o's Os operarios das varias profissões, marcenei-

ros, carpinteiros, serralheiros mecanicos, ferreiros, pedreiros, ser-

radores, sapateiros, alfaiates, barbeiros, chapeleiros, oleiros, cons-

trutoresde barcos e calafates, marnotos, moleiros, emfim, todos

; àbgtuªemz
uma profissão e que disponham de algum capi-

l tal, ainda-que pequeno. encontram em Angola largo e aberto cam-

' po pªgardesenvolve
rem a sua atividade com a certeza absolutade

qiie'a“ colonia larga e generosamente lhes retribuirá o trabalho

 

didato regionalista o sr. Duarte Silva
”

va esquivar-me a responsabili-

que, no fim de contas, é monarquico.

Se alguma duvida houvesse a tal res- ECOS dª eleição -—Vão já . pm.

Cª, umª Pºbfªzfl infinita de dade da eleição de Canelas e

termos e de razoes, a par de Murtosa. A nomeação do dr.

e'to bastaria ara desvanecer ofacto ___—
._—

(plelo 'orgão maxfuelista rejubilar com a
“dºs muitºs

uma incontestavel dublêz de Marques da Costa como delega—

convicções e de fé republi- do de v. ex.ª maguou e desalen—

eleição daquele seu uerldo amigo, diªs sºbre elª e nãº tªmªrª que

cana, que carateriza certos tou profundamente os liberais do

acªuelegu àado amrgo, mercê da deiititivmnte ie apaguem os

ln

.

concelho de Estarreja. Ele foi um

luedcia e itoral do não menos seu ultimos aos,

homens desta epººª' dos maiores defensores da can-

prezado amigo, sr. de Agueda,
São aguas [) MrConvém,

Quando da sua não muito didatura do monarquico dr.]ai-

E, assim, vamos ter, no parlamen-

distante visita a esta cidade, me Silvª— Cºnclªidªª eleiçãº de

to,rnais um... regionalista, oqueé entretanto, frisar que, apesarde'

muito interessante, sobretudo se se quantas tropelias se fizeram .po;

- - _ julho, dirigiu ao'antecessor de v.

fºi oierecrdo ªº sr. Gran ex.“ no ministerio do interior uma

averiguar que o representante nomea- prt dos nossos antagonistas,

.º um ªlmôçº em nome dº falsa e parcialissima acusação

do elo chefe do overno para fiscali-

zarlb acto eleitorzâ é—como se le numa ªpesªr dª ªbuSÃVª tªrefª _dºª Sfª-

carta que ontem publicámos—um dos padres no pulprtomo conhssiona—

Sf— Mªrques dª COSÍª- 05 contra mim e iez na imprensa

almoços, parecendo que não, uma violenta campanha contra

teem nº fundo certa influen- os candidatos liberais e demo-

mais aguerridos eleitores do sr. Duar— rio e no altar, apesar do grªnde

tº S'Wªª
numero de“ eleitores republicanos“

- ' - _ craticos. Logo queo dr. Marques

em no animo de determina da Costa fºi nomeadº, os mº_

Fiel, tidelissimo 0 desenho. que deixaram de concgnêf á'ur-

dªs creªm'ªs'
narquicos garantiram, por certo

Que terão P_ªnSªdº dele, ªgºrª na eniastiados com a repetição

que ª srtuaçao Sª esclareceu, º do acto eleitoral, e apezar mes.

DCSde ªi, 0 3f- Grªniº fi“ falsamente, que a força do lgo-

cou catiVo. Agora pro- verno estava por seu lado. oi

Seculo, ºMªfldº, 3 Marthª, ª Pª' mo do alheamento dos srs.“drs.

meteram-lhe & creação dum umª dªs rªzões Pºrque eu lem-

tliª, ª Patria sobre tºdºs» que Egas Moniz, Barbosa de Mªnga-

em fªvºr dos regia-Mistas dº lhães e Tavares da Silva, pro-

- _ brei a v. ex.ª a sua substituição

nucleo grangrsta Cá no bur por outro nome. Neste momento

Aveiro tantas colunas encheu, vocado pela parcialidade dº'Pfe'

gº» cºmº se issº podesse entrego ao Secretario geral 0

numa guerra descaroavel contra sidente do ministerio no patroci-

os republicanos e contra os mais não que deu ao candidato mo.

lêf existencia ªncª? em Avel- governo civil.—Governador civil.

ro. E. var, nao hesrtou o pre- O sr. presidente do mi-

legitimos interesses e direitos da narquico, os repªbllºªªºª ”ªº“

Republica? Ar tem a Patria. ªi ceram ali não Pºf ªº "ªªª ºº'

tensochefe liberal em _SªCfl' nisterio respondeu pºr Cªtª

ficar interesses do regimen, forma'

tem o Mundo, ai tem o Seculo e 73 votos, demonstrando-sea levi-

' es do partido inte—

mteress ' Sr. governado civil—Aveiro.

a Manhã os telizes resultados denota que ª honrada ap? .

das suas campanhas contra a çãº ,e “,“ij dj. ,. e

resses gerais, interesses co- L
_

- -— amento resolução v. ex. . Por

muns, os proprios compro- via de regra os delegados elei-

eleição de lº de illlhO em Avei- nun-l_novº . [ªltº-. q“ tp
w

dis endido. Vir, porem para aqui como colonos, desprovidos com— missos tomados com º Pªr“ tos sempre escolhidos entre os

ro, sobre a qual se levantou todo mente se idmª ªbbª” nunca?

o conliecrdo barulho precisa- rios do Mªgº, ”ng, nãólc—

'“e'rítéáe recursos, verdadeir
amente ámercê do acaso ou ape- tido democratico, ao ven- adversarios iazia—se isto mesmo

Bilbº—lil esperança de se empregarem, e por conta de outros, no cimento do candidato realts- nos Ultimºs tempºs dª monar-

eoín'ercio, com o gentio, tendo, porisso, de se internarem no mato ta patrocinado pelo oferente quia embora estivessem os cos-

mente para surtir estes efeitos. varão à uma uma »Bmlll— meta

é que lhes deu no gºto, porque
_

onde o clima e a carencia de recursos' e as mais singelas necessi— do repasto e da organisação tumes politicos abastardados.

lhes apareceram esses mascaras
,

a iludir-lhes, a explorar—lhes a Que: o “Mundo”—Nam
acurra

boa té, se é que de boa té tan- -—---"'""" ter artl fªrtei

tos esgrimiram.
josé do Vale em queo ' '

E o sr., sr. Agatão Lança? com boa razão e excelente,,dou»

Viu? Vê para que resultado com trina se atira ao chefe do governo,

correu tambem com a sua intro- diz querem, entre outrascoisas '—

Não viram outras. A de Aveiro duzia de votos.

Não houve intenção alguma ma- nada tinha que vêr? blicanisação do paiz impedindo

' . nro eu se t em sentir, não é ratica de
.

. .
.

mª, 53:13:33 gentios dg re'comeãizdar.
p. dª patrulha grangtsta. A m1- guar v. ex.ª ou nossos correli- E' de menos um partidarlo, a expansão monarqurco-clerical.»

While!!! antigamente para Angola apenas os individuos que regem de mando ofuscou-lhe gionarios. Agradeço v. ex! for- um advogado, um republicano, Esta dentro dos principios,

- . , _ ,

——Agradeç0 expressoes “ ex. ta, agravos pessoais mexplrca— “,

pessºa inteiramente dedicada Foram os então dirigentes dela, -

metencia no caso, com que, aliaz, realmente necessarias, . <a repu- '
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mas fôra da'ento'rpeced'ora acção

deste governo.

O sr. Granjo nao lhe faz a

vontade, colega. O sr. Granio

_ & para ai, para os seus inte—

,_ politicos, antes que mais

nada.

, Um.. exemplo recente é o caso

da eleiçâa da Murtosa, para onde

:º Sr. Granja mandou um dele—o.

“gªdº dª aaa Miª/t?º, que prº-
uziu a desconfiança e a desis-

,__tencia dos republicanos e por-

“tanto o vencimento dum deputa

do monarquico, como se queria.

Quer o Mundo melhor do ,que

isto?

Mas penitencie—se o colega

tambem, pois muito concorreu

para tal desfecho fazendo a pro—

pagando dos pseudo-republicanos

_que ai lhe apareceram rotulados

'de. regionalistas. Regio—nazistas

"é que eles são, não por convi-

cçao mas por interesse, manco-

monados com o celebre traidor

do 31 de janeiros, sem escrupulo

de camaradagem e sºciabilidade

com o blltre, a cujo contacto todo

ohomem de honra foge horrori-

sadot ,

E o Mundo foi tambem na

fita, sem o saber decerto, mas

foi apesar dos nossos avisos des—

de o primeiro instante. Oszdo,

chamando os nºmes feios que

tramou a eleição de Aveiro, fa—

zendo a campanha dessa gente

contra os seus — proprios correli—

gionarios, concorreu em grande

parte para o não «impedimento

..da expansão manarquico-cleri

“ªcai no paiz».

E'ssa expansão fêz-se, fize-

ram-n'a principalmente os rotu

lados de regionalistas—reglo—ua—

listas e que são—e o Mundo ao—

xiliou-os inconscientemente.

f Falta-lhe, portanto "a autori-

dadelindispensavel para reclamar

& qr'cpublicanisaçãodo paiz >.Mas,

tolera tivesse, não seria do sr.

ªim' =jo que havia de espera-la,

Visto'que pelas falazes promes—

sasªda organisação aqui dum gru-

po prangista ou pangctro, pa-

roc nou e conseguiu a eleição

dum deputado monarquioo em

substituição dum candidato rc-

p'ublicano e liberal. Bate certo,

ou não?

%

inteiro do apontamentos

Portas de familia :

Fazem anos

Hoje, as sr." D. Tereza de jesus

Gomes d'Oliveira Veloso da Cruz, D.

D. Emeliana Lopes de Melo, e os srs.

- dr. aime de Ma alhães Lima e Angu.—

to ulio Ferraz traves.

Amanhã, a suª D. Helena Siuvn

de Vasconcelos.

Alem, as sr." D. Olimpia Deolin

da de Figueiredo Correia de Oliveira,

D. Maria Hedwiges Correia Leal e D.

Margarida Lopes e Silva.

Depois, o sr. Antonio Neves.

Em lt), a sr.ª D. Emilia Laura Pin-

to de Sousa, e os ars: David da Silva

Melo Guimarães e «Augusto da Calça

e Pina. '

Em 20, as sr.” D. Rosa de Pinho

Mendes e D. Maria de Souza Carneiro.

Em 21, as sr.“s D. Celina Batalha

da Cunha, D. Belmiro Morais, e os 513.

dr. Manuel Pereira da Cruz e Mario

Teixeira Ruela.

Visitas :.,

Estiveram nestes dias em Aveiro

as srs. Francisco Nogueira,. Domin os

da Conceição, Manuel Rodrigues ei-

xeira Ramalho, Jacob Batista, Antonio

Maria da Silva, Líborio Simões d'Arau—

o, dr. Manuel Nunes da Silva e josé

ereira Cardoso junior.

. E'esperado or estes dias em

Aveiro o nosso am go e habil advo a-

doem Setubal, sr. dr. Adriano de i-

ittena Pereira da Cruz.

. “Camas : pratas:

Vindos do Farol, já se encontram
em-Aveiro os srs. Antonio Rodrigues

* Pepino,D. Maria Zélia Teixeira Perei-

ra diª Cruz e seu filhinho Mario Ma-

nue.

. Com destino a Condeixa saíu

tambem dali, com sua esposa e filhi—

nhos, o habil advogado, sr. dr. Antonio gqclrº,

Quaresma- ,
' .. Da Torreira regressou com
SAMI tatmlga p nosso;: ªmigo, sr. dr.

u so uea, uej oese tu a-
ta grito Tirso. q ] gu p
. 0 já tambem do Farol regressou a

, ma_casa de Angela, com sua esposa e
.tlilros,o sr. dr. Eduardo Henrique de
Aimrtida Souto, nassoªpresado antigo.

o Seguiu ara S. jacinto ,: familia
do sr. Tomas lcente Ferreira.

O'Re essou a Vlzeu a anª D.
joaquim erreira de Andrade, sobrlr'
nha do sr. Antonio dos Santos Borges,
gug'aqm foi hospede da «tamilia Melo

e. guem—Ao. '

' a-regressou corn suatamitia, da nos informam, que neste ano a

coleção é vasta e preciosa, sendo

oriunda das principais casas es-

trangeiras, de Paris e outros, 05

modelos,'as guarnições e todos

os mil enfeites exigidos pelos ri-

Aveiro, vindo do Sanatorlo daquela-lo- gorcs dª mºdª'

Costa-nova, o sr. Carlos Mendes.

Gntvagam“

Com suas irmãs, as sr." D. Cri-
santa e D. AuaRegala, que lia tempo
se encontravam na Guarda acompa-
nhando—o, chegou na 4.' feira ultima a

ualidade, ainda doente, o maior da ad-
ministração mllitar, nosso conterraneo
e amigo, sr. João Augusto Regalo.

Oxalá, como espera, aqui encon-

tre os alívios indispensaveis ao seu

ainda melindroso estado, e dentro em

breve o vejamos restituído a sua anti-

ga saude.

irmã, o nosso patrício e habil indus-

ulal, sr. José Torneiro da Cartª.

 

  

           

  

 

   

            

   

  

  

    

   

  

   

  

  
   

  

  

  

transmitimos com prazer ás nos-

sas gentis leitoras, e pela que, nossos-. pes-tones.

nada lhes levamos.

permuta com oseu colega Carnê
. tá P º . lo, que ba'tempo exercra nesta ci-
Es "0 º“ ' de "sm ª suªilclade o cargo de secretario de ti-

nunca, chegou ha dias e Aveiro,

cito.

Movimento local

anotações do passado (1920)—

Dta 15 de outubro—veem che-

gando as ultimas familias das

praias.

Dia 16— Fazem-se

tempo que volta.

tc

nundsções em varios predios.

razão de 4003300 0 centt-l

mo da cidade.

de antes.

qui c.

da vez mais pe uenos.

to dias, penultimo domingo cl:

em Aveiro.

lação aveirense.

seção.

agua. ,

se, e as ruas,

nú, sofreram duramente.

demora.

transita por elas.

A

se encontravam desde abril.

ma e.ª feira.

Bacalhoelros. —— Chegou já

“novo carregamento de bacalhau

trazido elo barco Duarte, da

sociedad; constituida pelos srs.

pf Sardo, da Gafanha, e outros.

Fóra da barra andam ha dias

alguns outros, e entre eles o

Silvina, da empresa dos srs. Sal—

Jerermas Vicente Fer-

reira e outros, sabendo—se que é

um dos que melhor colheita fez,

avaliando-se a carga em 400

contos. '

Chapeus para senhora.—eDe-

ve abrir brevemente, na avenida

Candido dos Reis, 90, deste ci-

dade,,a magnifica exposfção de

Chapeus para senhora e creançr—

que .se estão confecrorisndo l'"

conhecido atelier portuense da

nossa csttmavcl atricia, sr.ª D

Ana Teixeira. arece, ao que

E' uma agradavel noticia qui

Repartição de tlnanças.——P.n

_ . Acompanhado de sua esposa

seguiu ha dias para Loanda .. nosso

patrício e amigo, sr. Francisco Duarte

da Costa, considerado oficial do exer-

  

grandes

<ementcirls em virtude do bom_

   

   

 

   

   

     

    

  

       

    

   

                

   

   

     

  

   

   

Dla I7—Chegam dois va.

gons de açucar para alguns es-

tabelecimentos locais, mas vcn-

ie—sc a anõoo c Bmãoo o quilo.

Día 18—Día de frio cortan—

. Dia 19—Cliove de novo, e

em tal abundancia que produz

Dia 20—A lenha vende-se a

Dia Zl—A'guns lavradores

concorrem com o trigo de que

podem dispôr ainda para consu-

ll hora legal.—Chegamos, fe—

.izmente, ao têrmo da fita pela

qual duas vêzes em cada ano se

mudam as horas. De meia noite

de ontem para hoje foram os re-

logios atrazados Gomlnutos, vol-

tando—se finalmente ao que era

O pão.—O governo tornou ia

para Lisboa a provodencta por-

que ha muito se reclamava ªll.

0 pão é já de um_tlpo só, fican-

do elo preço maximo 'de não o

Em Aveiro 0 pão é tino e

bem feito. 0 mal de que sofrr

e o custo elendissimo, cada vêz

maior porque os «bolos» são ca—

0 clnêma.—- e amanhã a oi-

mez corrente, teremos a inaugu-

ração de epoca cinematografica

Vão, pois, começar as noite-

de espetaculos baratos, ao alcan-

ce das bol-tas mais modestas, t

ja hoie mdispensavel passa-tem—

po duma grande parte da popu—_

Para esta primeira noite,_ co—

me para as seguintes, anunciam-

«e já as tiras mais de maior scr.-

Trovoadas. —— «Temos estado,

desde ha muitos dias, sob um

regimen de azedo rigôr trove-

jante. Os aguaceiros que em ou-

lho e agosto deveriam ter vmdo

e creado muito pão, ve'em ago-

ra, e com _tal'inipeto que raros

telhados teem deixado de meter

Habitações ha onde as inun—

dações foram grandes e causa—,

ram estragos. A na avolumou-

as nossas quasr

que miseraveis ruas, de 6550 a

As

aguas abriram por todas elas

sulcos e covas profundas, que

precisam de sêr reparadas sem

Pelas estradas fora, os danos

são sensiveis. Se lhes nao aco—

dem ia, dentro de pouco nao se

greve Cºimbra.—Por efeito

da acertada solução que teve a

greve academico, seguem para

Coimbra, na proxima semana, Os

alunos da Universidade que aqui

As aulas reabrem na proxi-

   

   
  

    

novo.

rilhioha do capitão de admi-

nistração militar, sr. Carlos]

Gomes 'l'vtaeira, tnteressan— ta publica,

A . primeira

Causa sempreum profundo des-

gostoás senho—s bonita!,

o sois todas, minhas

senhoras!

Podeís evitar

esta fatalidade ern-

pregmdo regular-

mente na vosso toi-

lette o ineomparavci

muitos

se em tina de setembro ultimo

Arouca,

de continuar a honrar.

tancia foi

do falecido dr. Castro Matoso

seus constituintes.

trocinados.

contro de tres rapazes, Manue

do,

do—se apenas duma dôr. Q

o medico, sr. Alberto Machado,

o tot vêr, foi que o rapaz lhe

tiça ao facto do que se passou, e

mandando o rapaz para o hospi-

tal de Coimbra, onde, a tempo

ue fosse, teria facil remedio. 0

pois.

Era uma creatura bem uista

pela, sua honestidade e : uca—

ção, estando atualmente sub-ge-

rente da «Sapataria Lê», desta

cidade, onde era tambem muito

considerado.

%

Mortos
_—

Secumbiu ante—ontem, por

virtude de antigºs padocimen-

tos, o sr. Manuel Gonçalves

Moreira, capitão da marinha

 

mercante, natural desta cida—

de. Foi um marinheiro que

honrou & classe pelos conhe-

cimento.; tecnicºs que possuia

e pelo seu valor em face

perigos, tendo percorrido, na,l

sua longa carreira, os marco!

de mais dificil trans.-ia. '

' Era ainda relativamente

A todos os seus, os

«ao- Vitimnda por uma me—

ningite, faleceu ha dias uma são publica da Camara da mi-
[

Ele concentro A vossa epiderme

juventude e beleza : impedirá essa

. ruga. desagradou! presagio de

". cuidado. Completat os felizes efeito.

. do Creme Simon com o emprego do

Pó de um: SIMON

samuara SIMON

  

onde foi colocado, o sr. Augus—

to Tavares de Magalhães, fun—

cionario zeloso e sabedor, que

daquelas funções assumiu já pos--

O sr. Tavares de Magalhães!

é natural do visinho cancelho de [ro, sua mulher e filhos,

e por todas as reparti-

ções por onde tem estado anga-

riou bom nome, que entre nós ha

Causa ganha.—Em ultima ins—

ontem resolvido em

favor dos povos da Oliveirinha'tidão

pelo Supremo-tribunal de justiça, j ' _ __ ,

a importante questão dos tórosi, «

que ha anos se debatia nos tri-' Mistª—_—

banais entre eles e os herdeiros. _,.

Advogado na causa, o nos- $$$???

50 querido amigo e ilustre pa- e “ Í:

trono desses povos, sr. dr. Bar- »“ _ »

bosa de Magxlhães que condu—

ziu a quetão por fórma clara e

positiva, fazendo a prova juridi-

ca de razão que assistia aos

liª mais uma vitoria forense celente prepado outro pó que não seja

LiÚ ilustre causídico, com a quali

nos congratuiamos, tanto mais

que ainda por opãsiãod da elei- _

' o de 10 de 'u 0 a versarios - «- -

dª má nóta hai/iam leito um jo—i IndlcaÇOeS "tels

go ignobil de chantage com essa'

questão, que finda agara com

honra para o advogado eseus pa-

Crlme de morte.—Demec ha

dias, no bairro da Fonte-nova,,

em casa duma meretrtz, 0 mi , posta paga. 3,24 centavos.

.

dos Santos Ferreira, solteiro,

serralheiro, José Dias. solteiro.

marceneiro, e Bernardes das Ne»,

vcs, solteiro, sapateiro. Na alter-,l

cação do primeiro com .o segun-

interveio o terceiro com

modos suasorios, impedindo que

o José Dias descarregassc uma

paulada em Manuel dos Santos

Ferreira, mas sentindo-se logo

ferido no ventre por navalha de Tramvvay”

que aquele puchou, e recolhendo Correto. 19,52

a casa em mau estado. Calou—se,

porem, deitando-se na cama, e

ali esteve uns tres dias queixan-

nando

contou o sucedido, tratando 'cn-

tão o habil clinico de por a tus-'

acto de haver—sc demorado tan- _ _

to sem reclamar os socorros me- que lºl aberta fªlenCIlª & Mª-

dicos, deu em resultado chegar

tarde e morrer pouco tempo de-
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ceder a arrematação, em has—

ruga'

 

    

     

    

evós

Algarve

capachos, etc. de aparte, ªlfi

ça; empresta alcofas para min

carro, rêdes corticeiras,

gar de azeite, etc.

VOS.
outras, se vós não towards:

edo
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te creança, que era lo enlêw

dos seus.

| Sentimos e enviamos pe—

zames aos dorido-.

+o- José Rodrigues Miei

agra-

decem penhorados a todas ªs

pessoas que lhes manifestaram

pesar p..-lo recente falecimen—

|to de sua neta e sobrinha, a

otodos protestando & sua gra-

 

 

t:875.ºªioo, e outro

tromações

planta patente na Secretaria

municipal em todos os

horas uteis.

  

Para sêr ioamosa não

basta ter a cutis ro-

sada; é preciso cli—

dar diariamente da

epiderme do rosto

e das mãos. Para

_ “ sso o melhor pro-

" ªê; iuto é 0 Creme $i-

“;tf“ , ç, “à don (sem prono—

' * É», mão me), cujo valor hl—

gienlco esta consagrado por 60 anos

de exito. Não empregueis com este ex—

mais publicos e do costume.

cipal, aos 6 de outubro de

1921.

   

bourcoço Simões Peixinho

o Pó de arroz Simon com violeta ou

[ ellotropo.

Grande marca franceza.

m
nnomueaoâo

  
 

as novas tortas postais

. Cartas, cada no gramas ou

Éiracção, óio; postais simples nõ,

'rc-sposra paga, nta; ilustrados-

608çbilhetes-cartas, atm; de res.

ção»,para meninas, em Aveiro,

declara que este colégio deixa

alguma no colégio igualmen-

te para meninas, dirigido pela

ex."'ª sr.ª D. Maria da Gloria

Silva.

Na restante correspondencia

tambem as taxas são elevadas na

proporção de 150 %.

Horario dos comboios

  

, Rapido. . . . 12,59 | Correio . .. 22,41

1 8.40

Comarca de Aveiro

Do Porto, sai o tramway as 13,55

que chega a Aveiro às 16,40

Do sul, outro as 17,40 e chega às

'20,12.

oiorloo do iillllliil

ªrrematação

2.ª publicação

OR este Juizo de direito

[) da comarca de Aveiro

e cartorio do escrivão

do 2.º oficio—Barbosa de Ma—

galhães—nos autos de carta

precatoria para avaliação e

arrematação, extraída dos au-

tos de justificação para arres—

to em que é justiãcante a 80-

ciedade portuense de mercea—

rias, limitada», do Porto, e jus-

tificado Manuel Mendes Leal,

comerciante, da Rua de ilha-

vo, desta cidade, vinda de co—

marca do Porto, vão a praça,

para serem vendidos elo

maior preço que lôr oferecido,

no dia 16 do Corrente, por

13 horas, à porta do Tribunal-

———- ,udicial desta comarca, sito no

[“MABA MUNIEIPA nª lLargo da Republica, desta ci—

AVEIRO

  

 

|

É
.

ª Prevenção

 
Previne—se o publico _de

one! Nunes e Adelino Nunes,

na cidade do Para. Tendo os

faltdos fugido para Murtoza,

onde têm predios, ninguem

com eles deve transacionar so-

bre os seus bens por tais actos

serem nulos segundo o art.

55 n.º 7 do Codigo de talen-

cias brazileiro.

O representante dos síndicos da talen-

Clª, , -

[arme de Brown Ribeiro

 

veis e semoventes:

valor de 353300 esc.

Duas sacas com batatas

Lourenço Simões Teíxz'nho, com O peso (ambas) de 45 qui«

presidente da Comissão-exe— lºs no valor de 8-300 CSC-
culzva da Camara munici- Duas sacas com bªtªtªs
;] de Aveiro: com o peso (cada uma) de 44

quilos, no valor de r7ooo esc.
XR-X os devidos efeitos Um tambor de carborelo
se anuncia que no dia 27 (vasto) no valor de o5o cem.
de outubro corrente, Duas latas de bolacha Ma-

catorze horas e em ses- rio com o peso bruto de 7

k. 670, no valor de õ-ooo esc,

 

pelas

nha presidencia, seha de pro-

. e respetiva egua no valor de

de cinco talhões ateooo esc,

' JllSÉ morros tortos

 

Fabricante de toda a qualidade de obra

de palma e esparto «1
Vassouras, abonos, golpelhas, ceirões, alcofas, esteira

barbilhos e peias, capachos para la'—“

 

.le terreno (areia) na costa de

ª. Jacinto, um com 5:08 5,'ªªoo,

outro com 3:920,"80, outro

com 4:37o,'!5o, outro com

E para constar se passou

este e outros de egual teor,que

vão sêr afixados nos log-ares

Aveiro e Secretaria muni-

O Presidente da Comissão-executiva,

 

Colegiado N. Senhora da Correição

Rosa Emilia Regula de

Morais, diretora do «Colégio

de Nossa Senhorada Concei-

de funcionar temporariamente,

e que não tem intervenção

Aveiro, [ de outubro de

dade, os seguintes bens mo—l

  
    

 

  

   

  

Albufeira,

't

rme corticeiro e delgado, tami-

a e de' lavrador, espartões para,

 

Frutos

Aceita à comissão quaisqueres merca-
dorias para. colocação no Algarve.

Quatro galinhas, sete fran-

 

r Moo esc.

Pelo presente são citadas

guem com direito ao produto

da arrematação para deduzi-

dias e rem os seus direitos sob pena .

de revelia.

[92l.

Verifiquei:

O juiz de direito, :_y

lillturtttrqtu Barth, llitttllt It lllvl

, O escrivão do 2.“ oácio, .

 

Silverio Augusto Barbosa do

Magalhães. - -
“

Venda de casa

na farol da liam

No proximo dia 23 do oor-

rente, no escritório do ativo..

gado Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol, realisa-se a venda“,

de casas que foi do dr. José

Rodrigues Soares, e é sito no

Farol da Barra de Aveiro.

| Convidam-se todos os “quê

pretendam esse predio a com—

 

,92, parecer. '

Para o norte [ Para o sol RU E .|. R | ª &“___,—

| ' ta no n ega I e Dani: .
Correio.. . . 5,46 | Correio.," 8.55 |5-ºoosºo

- Tr:tntway.. 7,05 [ Rapido. ... 18,38

Dão—se juros sobre hipo-

teca. Aqui se diz.

MBM3325.2333
deita, vende-se.

Falar aqui.
%

Comarca de llveiru _,

DIVÓRCIO
(Publicação uma]

A ação de divorcio com o

beneficio da Assistencia—

judician'a requerida por Dia-

mantina Gonçalves Morgado

ou Diamantina Morgado, ca'—
sada, domestica, de Ilhavo,

desta comarca, contra seu

marido Antonio Rodrigues da

Preta, maritimo, tambem de

Ilhavo, foi por sentença de' 'se-

te de abril do corrente ano

decretado o divorcio deúniti-

vo entre aqueles conjuges'com

o fundamento nos numas! :,

= 4 e 5 do decreto de' 3 de flor

 

Um barril de quinto comivemb'iº de (º.º' .º “quªrtª-'
"2 litros de aguardente no anuncra para ºs demdosefer—tos. ' --

Aveiro, 3 de outubro de

igºr. ' '

“ Verifiquei,

O Juiz de direito, .,, ,,

lllltuqutrqut Barata, Itatim um

O escrivão do :.º ofício, =

Sítverr'o augusto Barbosa &"

Magalhães ' "

.i/

Contra a debilidade. —-— Reco-
mendamos aos nossos leitores o
Vinho nutritivo de carne. e o

Um carro de duas rodas «Farinha peitoral ferruginosa: :

contra atosse 0

James», da Farmacia de Pedro
tFranco & c.'-—Rua de Belem.

«Xarope peitoral

gos e um pato, no valor da.

Tres porcos no valor de

com , zootooo esc. ' ', rui '
2.414, to, situados ao norte!

da mesma costa ecom as com todas as pessõas que se jul-

que constam da

Fabr'CU garantido, pronta execução e precos convidati. ' 'E'

º Aveiro, 1 de outubro do '

a quem mais dér, do predio ,.

i
..,

 

 


